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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO EM MINAS GERAIS (1997-
2014): UM ESTUDO BASEADO EM 

DISSERTAÇÕES E TESES

CAPÍTULO 22
doi

Juliane Cristina Ribeiro Borges de Souza
Universidade Federal de Uberlândia/Programa 

de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática, Uberlândia, Minas Gerais

Neusa Elisa Carignato Sposito
Universidade Federal de Uberlândia/Programa 

de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática, Uberlândia, Minas Gerais

RESUMO: Em tempos de avaliar e repensar 
os caminhos dos cursos de graduação e 
programas de pós-graduação em Educação no 
Brasil, são necessários estudos descritivos e 
analíticos que analisem a produção acadêmica. 
Percebe-se uma dificuldade na socialização 
das dissertações e teses dedicadas à 
Sexualidade e Educação. A presente pesquisa 
representa um desses estudos e tem como 
objetivo identificar e analisar a pesquisa 
acadêmica sobre Sexualidade na Educação, 
apresentada sob a forma de dissertações e 
teses no período compreendido entre 1997 e 
2014, nas universidades públicas do estado de 
Minas Gerais, além de produzir um catálogo 
analítico-descritivo das teses e dissertações 
inventariadas.
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade, Educação, 
Catálogo

SEXUALITY AND EDUCATION IN MINAS 
GERAIS (1997-2014): A STUDY BASED ON 

DISSERTATIONS AND THESES

ABSTRACT: In time to evaluate and rethink 
the paths of undergraduate and postgraduate 
programs in Education in Brazil, descriptive 
and analytical studies are needed to analyze 
academic production. There is a difficulty in 
the socialization of dissertations and theses 
dedicated to Sexuality and Education. This 
research represents one of these studies and 
aims to identify and analyze the academic 
research on Sexuality and Education, presented 
in the form of dissertations and theses from 
1997 to 2014, in public universities in the state 
of Minas Gerais, in addition to producing an 
analytical-descriptive catalog of inventoried 
theses e dissertations.
KEYWORDS: Sexuality, Education, Catalog

1 |  INTRODUÇÃO 

Em tempos de mobilização de esforços 
para avaliar e repensar os caminhos dos 
cursos de graduação e programas de pós-
graduação em Educação no Brasil, é oportuno 
o desenvolvimento de estudos descritivos 
e analíticos que incidam sobre o conjunto 
da produção acadêmica. Para dar conta 
dessa demanda, existe um campo especial 
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de investigação denominado de “Estado da Arte”, “Estado do Conhecimento” ou 
“Reconciliação Integrativa”.

Soares (2006) qualifica esse tipo de pesquisa como um campo de estudo que 
analisa, num recorte temporal definido, as características da evolução histórica, os 
movimentos do campo de pesquisa, revelando continuidades e mudanças de rumo, 
as tendências temáticas e metodológicas, os principais resultados das investigações, 
problemas e limitações, as lacunas e áreas não exploradas, detectando vazios e 
silêncios da produção. Assim, novos caminhos de pesquisa são indicados, dentre 
muitos outros aspectos que devem ser objeto de análise em relação à produção 
acadêmica em uma determinada área de investigação. 

Facchini, Daniliauskas e Pilon (2013) explicita que embora o campo de estudos 
sobre sexualidade, gênero e sexualidade, diversidade sexual e/ou queer studies 
venham crescendo nas últimas décadas, são poucos os trabalhos que se propõem 
a acompanhar seu desenvolvimento através do tempo e que se dispõem a realizar 
uma revisão crítica da literatura produzida. Demandas por produção e difusão de 
conhecimento têm marcado presença em documentos de referência para políticas 
públicas em âmbito nacional, elaborados a partir de processos participativos como 
as Conferências Nacionais dos Direitos das Mulheres, as Conferências Nacionais 
de Políticas para Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) e as 
Conferências Nacionais de Direitos Humanos (DANILIAUSKAS, 2011).

A considerável produção acadêmica das últimas décadas tem justificado a 
publicação de revisões bibliográficas, voltadas especialmente para o período que se 
inicia na década de 1990, quando foi possível registrar o crescimento e diversificação 
desses estudos no Brasil.

Em se tratando da produção acadêmica do tipo Estado da Arte relacionada ao 
tema na educação, alguns estudos já foram realizados, como os trabalhos de Figueiró 
(1996), Reis e Ribeiro (2004), Ribeiro (2004, 2005), Pinheiro da Silva e Megid Neto 
(2006), Vianna (2012), Gonini (2014) e Silva Junior e Canen (2015). Porém, ainda 
não há uma historiografia sobre o tema abrangente e aprofundada.

No caso das dissertações e teses, a situação é mais difícil e complexa, pois 
o processo de divulgação dessa produção é ainda pouco desenvolvido. A criação 
do Banco de Teses e Dissertações da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) pode ser considerada como um marco da disseminação 
das teses e dissertações no Brasil. Ele surgiu no ano de 2002 e permitia recuperar 
somente os resumos das teses e dissertações defendidas nos programas de pós-
graduação do Brasil desde 1987. Porém, só em 2008, o Banco trouxe a ferramenta 
de metabusca que integra a atual versão do Portal de Periódicos. A metabusca permite 
aos usuários realizar consultas em diferentes bases de dados por meio de uma única 
consulta por autor, assunto e palavra-chave (CAPES, 2014).  

Outro ponto relevante na divulgação de dissertações e teses foi que a partir de 
2006, por meio de uma medida instituída pela CAPES, todos os programas de pós-
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graduação do país detêm obrigatoriedade de disponibilizar eletronicamente o texto 
integral das dissertações e teses ali defendidas. No entanto, fica aí uma falha temporal 
de acesso à produção anterior a 2006, fator preponderante para a compreensão da 
trajetória histórica das pesquisas acadêmicas no país. 

Ferreira (2002) sugere que o caminho mais seguro de coleta de dados, em se 
tratando de dissertações e teses, é pelos catálogos de teses e dissertações, que 
oferecem informações gerais sobre cada documento. Para o autor:

Os catálogos trazem os títulos das dissertações de mestrado e teses de doutorado, 
mas também os dados identificadores de cada pesquisa quanto aos nomes do 
autor e do orientador, do local, data de defesa do trabalho, da área em que foi 
produzido. Os dados bibliográficos são retirados das dissertações e teses para 
serem inseridos nos catálogos (FERREIRA, 2002, p. 261).

Além desses dados identificadores, os catálogos oferecem, via de regra, um 
resumo que contém (ou deveria conter minimamente) informações sobre os objetivos, 
metodologia adotada, referencias teóricas e conclusões. 

Diante do exposto, percebe-se uma dificuldade na socialização sobre as 
dissertações e teses brasileiras dedicadas à Sexualidade e Educação, determinada 
pela escassa produção de pesquisas circunscritas a essa temática. Sendo assim, 
a presente pesquisa representa um desses estudos e tem como objetivo principal 
identificar e analisar a pesquisa acadêmica sobre Sexualidade na Educação, 
apresentada sob a forma de dissertações e teses no período compreendido entre 
1997 e 2014, nas universidades públicas do estado de Minas Gerais. Para atingir o 
objetivo proposto, foram determinados os seguintes objetivos específicos:

• Identificar as dissertações e teses defendidas na área de Educação entre 1997 
e 2014, no estado de Minas Gerais, cujos programas de pós-graduação obtiveram 
notas de avaliação Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior 
(CAPES) igual ou superior a 3, selecionando os trabalhos que focalizam problemáticas 
relativas à Sexualidade e Educação no todo ou em parte do estudo;

• Produzir um catálogo analítico-descritivo das teses e dissertações inventariadas;
• Classificar o conjunto de trabalhos obtidos e descrever suas principais 

características com base em descritores configurados em cada trabalho.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo envolve a elaboração do Estado da Arte como opção metodológica.  
Abarca o tratamento de informações de ordem quantitativa e qualitativa e, desta forma, 
não adota-se uma  postura de qualquer tipo de exclusão ou privilégio de uma dessas 
dimensões. Ao contrário, a perspectiva adotada é a de trabalhar as informações 
obtidas procurando analisar o conjunto de dados quantitativos e qualitativos, supondo 
que eles se complementam e são necessários para explicar a realidade estudada. 
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Alves Mazzotti (1991) e Minayo (2001) recomendam evitar o estabelecimento de 
dicotomias entre as dimensões quantitativa e qualitativa nas pesquisas acadêmicas 
em Ciências Humanas e Sociais. 

De modo geral, a investigação será desenvolvida em duas partes. A primeira 
parte é composta do levantamento quantitativo de dissertações e teses. Em um 
segundo momento, será realizado um estudo analítico, com base em descritores 
pré-definidos, principalmente com ênfase nos níveis de ensino, focos temáticos e 
problemáticas investigadas nas dissertações e teses.

Essas etapas se sobrepõem em alguns momentos, não acontecendo de maneira 
separada e sequencial, de modo que, vários procedimentos podem ser desenvolvidos 
ao mesmo tempo, e outros podem ser retomados de acordo com a necessidade.

Dentro desse processo mais amplo, as etapas desenvolvidas podem ser assim 
esquematizadas:

Etapa 1 - Busca e identificação das dissertações e teses referentes à 
Sexualidade e Educação defendidas no período compreendido entre 1997 e 
2014; obtenção de arquivos disponíveis dos respectivos trabalhos

No primeiro momento, foi realizada uma consulta à página na internet da 
Plataforma Sucupira (CAPES, 2014). Foi preenchido um formulário de consulta na 
mesma, com o objetivo de selecionar os programas de pós-graduação de universidades 
públicas do estado de Minas Gerais cuja nota de avaliação da CAPES fosse igual ou 
superior a 3, já que essa nota é dada

(...) aos programas recomendados pela CAPES ao reconhecimento (cursos novos) 
ou renovação do reconhecimento (cursos em funcionamento) pelo Conselho 
Nacional de Educação – CNE/MEC”. Essa avaliação, atualmente, é realizada a 
cada 4 (quatro) anos. Os programas recebem notas na seguinte escala: 1 e 2, 
tem canceladas as autorizações de funcionamento e o reconhecimento dos cursos 
de mestrado e/ou doutorado por ele oferecidos; 3 significa desempenho regular, 
atendendo ao padrão mínimo de qualidade (CAPES, 2015) 
 

Os programas de Pós-graduação selecionados foram: Programa de Pós-
graduação em Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (nota=4), Programa 
de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (nota=7), 
Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Uberlândia 
(nota=5) e Programa de Pós-graduação em Educação e Docência (Mestrado 
Profissional) da Universidade Federal de Minas Gerais (nota=5).   

Inicialmente, o levantamento das dissertações e teses foi feito nos sites de 
cada programa de pós-graduação, com a busca por ano de defesa e as palavras-
chave Sexualidade e Educação. Posteriormente, foi realizada uma busca pelo Banco 
de Dissertações e Teses da CAPES, utilizando as palavras-chave Sexualidade e 
Educação. 

Foram identificados 34 documentos sendo 23 dissertações e 11 teses e, em sua 
maior parte, os trabalhos completos estavam disponíveis nos sites dos programas de 
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pós-graduação. Houve dificuldades na identificação de documentos anteriores ao ano 
de 2002, principalmente pelo fato de um dos sites dos programas de pós-graduação 
(UFJF), não conter a lista de dissertações e teses defendidas em alguns dos anos de 
levantamento da presente pesquisa.

O processo de busca e identificação dos documentos foi iniciado no mês de 
maio de 2016 e ainda não foi encerrado. O trabalho de obtenção de arquivos das 
teses e dissertações também não foi concluído, sendo que somente 3 documentos, 
daqueles até agora levantados, não tinham seu arquivo disponível no site de seu 
programa de pós-graduação e/ou Banco de Teses e Dissertações da CAPES.

Pretende-se encerrar a identificação e obtenção de arquivos nos sites até agosto 
de 2017, sendo que, na ausência destes, será realizada uma busca dos trabalhos via 
contato com o autor ou com o programa de pós-graduação em questão.

Etapa 2 - Leitura e análise dos resumos e organização das informações 
bibliográficas dos respectivos trabalhos

Pretende-se realizar uma organização inicial dos trabalhos obtidos, por meio de 
leitura cuidadosa dos resumos e, a partir desta, preencher uma ficha individual para 
cada trabalho, elaborada com base nos descritores que serão apresentados a seguir 
(Etapa 3), com informações dos aspectos essenciais de cada trabalho. 

Esse procedimento será adotado por facilitar a retenção de informações 
importantes sobre cada dissertação ou tese e os aspectos contemplados na referida 
ficha foram extraídos de trabalhos similares, em especial, Megid Neto (1999) e 
Fracalanza (1992). 

Etapa 3 - Definição dos descritores utilizados na análise inicial dos trabalhos
Segundo Megid Neto (1999), tomando por referência trabalho anterior de 

Fracalanza (1992), descritor é o termo utilizado para indicar aspectos que serão 
analisados na classificação, descrição e análise das teses e dissertações identificadas. 
No caso desta investigação, serão utilizados praticamente os mesmos descritores 
empregados por Megid Neto (1999), com adaptações necessárias para garantir a 
especificidade do trabalho (estudos sobre Sexualidade e Educação). 

Apesar disso, não será descartada a possibilidade de, ao aprofundar a análise 
das dissertações e teses, novas categorias de interesse surgirem, sendo, então, 
incorporadas ao conjunto da análise a ser realizada. De partida, os descritores 
empregados serão os seguintes:

1) Autor e Orientador do trabalho

2) Grau de titulação acadêmica

3) Instituição de origem do trabalho

4) Ano de defesa da dissertação ou tese

5) Projetos/Pesquisas que receberam financiamento e principais agências 
de fomento
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6) Nível Escolar

7) Foco Temático

Esse descritor é, sem duvida, um dos mais importantes indicadores para a 
análise das tendências da produção acadêmica, já que permite uma reflexão sobre os 
temas e problemáticas que tem recebido maior atenção por parte dos pesquisadores 
ao longo do tempo.

O conjunto de indicadores para esse descritor foi configurado com base no 
Catálogo do Centro de Documentação em Ensino de Ciências (CEDOC) da Faculdade 
de Educação da Universidade de Campinas (FE-Unicamp) (MEGID NETO, 1998) e 
nas adaptações para expansão do mesmo de Teixeira (2008). No entanto, a partir do 
levantamento bibliográfico realizado, não foram encontrados descritores já adotados 
para um catálogo em Sexualidade. Diante disso, foram efetuadas adequações que 
resultaram nos seguintes focos temáticos:

• Currículos e Programas 

• Formação de Professores

• Recursos Didáticos

• Formação de Conceitos 

• Características do Professor

• Características do Aluno

• Educação Não-Formal: Programas Educacionais em Espaços Não-Es-
colarizados 

• História da Sexualidade

• Estudos do tipo Estado da Arte

• Outros Focos

Etapa 4 - Classificação dos trabalhos a partir dos resumos e textos integrais 
obtidos na Etapa 2, com base nos descritores mencionados na Etapa 3.

A partir da leitura dos documentos (resumos, referências e textos completos), as 
dissertações e teses serão classificadas de acordo com os descritores supracitados. 
Serão selecionados para constituir a pesquisa todos os trabalhos encontrados na 
Etapa 1, constituindo, até o momento, um conjunto de 34 documentos. 

Etapa 5 - Organização geral das informações obtidas, confecção de tabelas, 
planilhas e gráficos. Análise crítica dos dados estatísticos descritivos

Os dados obtidos nas etapas anteriores serão analisados e sistematizados na 
ficha de classificação. Com apoio de ferramentas dos programas Microsoft Excel 
e Microsoft Word serão elaboradas planilhas, tabelas e gráficos para sintetizar os 
resultados. A análise dessas informações permitirá a construção de um panorama 
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com indicativos das tendências da produção acadêmica sobre o tema Sexualidade 
e Educação. Além disso, será produzido um catálogo analítico-descritivo contendo 
todas essas informações de modo sistematizado, incluindo resumos dos documentos 
e índices remissivos referentes às instituições, ano de defesa, focos temáticos e 
palavras-chave, conforme padrão adotado por Teixeira (2008). Segundo o mesmo 
autor, alguns critérios podem ser orientadores e direcionadores dessa análise, tais 
como

(...) a evolução histórica da produção acadêmica na área; instituições de tradição 
nesse tipo de investigação; distribuição geográfica da produção; principais 
orientadores envolvidos; apoio à pesquisa na área por meio das agências 
de fomento; níveis de ensino privilegiados no conjunto da produção; temas e 
problemáticas priorizadas; linhas de investigação; métodos e técnicas de pesquisa 
empregados; estilos de texto; perspectivas teóricas empregadas, etc. (TEIXEIRA, 
2008, p. 66)

Etapa 6 – Conclusões e Considerações
Serão realizadas reflexões e sínteses com vistas à identificação de relações 

entre os resultados obtidos e o campo de pesquisa em Sexualidade e Educação. 
Além disso, será feita uma apreciação indicando se os objetivos deste trabalho foram 
ou não atingidos, além de apontar outras possibilidades em pesquisas do estado da 
arte e elaboração de catálogos analítico-descritivos na área. 

Pretende-se concluir todas as etapas desta pesquisa outubro de 2017, com 
previsão de defesa da dissertação para dezembro de 2017.
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